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Direitos ao 
pedir demissão

Minha esposa pediu demissão do trabalho e o 
empregador disse que ela não tem direito a receber 
nada. Nem mesmo os dias trabalhados no mês. 
Isso é correto? 

A 
advogada Ligia Oli-
veira explica que o 
pedido de demissão 
por parte do traba-

lhador não retira nenhum 
direito trabalhista do mes-
mo, mas há diferenças nas 
verbas que farão parte do 
termo de rescisão deste con-
trato de trabalho. 

Uma diferença importante 
é que o empregado tem que 
avisar ao seu empregador 
com 30 dias de antecedên-
cia, que são referentes ao já 
conhecido aviso prévio. Por 
outro lado, o empregado que 
pede demissão tem direito a 
receber o saldo de salário cor-
respondente aos dias traba-
lhados no mês da demissão, 
13º salário proporcional, fé-
rias vencidas mais 1/3 e férias 
proporcionais mais 1/3. 

Vale lembrar que o tra-
balhador demissionário 
não poderá sacar o saldo do 
FGTS sem direito à multa de 
40%, tampouco terá direito 
ao recebimento de seguro 
desemprego.

A multa de 40% no caso 
de pedido de demissão, não é 
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paga, pois segundo a lei do 
FGTS, ela só é aplicada em 
caso de dispensa sem justa 
causa, salienta o advoga-
do Átila Nunes, do servi-
ço www.reclamaradianta.
com br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail ati-
lanunes@reclamaradian-
ta.com. br ou pelo WhatsA-
pp (21) 993289328. 

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp - 
99328-9328, somente 
para mensagens): Breno 
Amado (Bradesco), Car-
los Augusto (Riachuelo), 
Eugênio Xavier (Rioluz).

Vereador alega que fez 
filmagem por precaução
Defesa foi apresentada na última reunião da fase de instrução de processo contra Monteiro

CLEBER MENDES

Vereadores membros do conselho deram coletiva após ouvirem depoimento de Gabriel Monteiro

A
lvo de um processo 
ético-disciplinar por 
quebra de decoro, 
na Câmara do Rio, o 

vereador e youtuber Gabriel 
Monteiro (PL) apresentou sua 
defesa ontem aos membros do 
Conselho de Ética da Casa. A 
reunião durou duas hora e 30 
minutos. Investigado por de-
núncias de estupro, assédio e 
por forjar vídeos na internet, o 
ex-PM pode perder o mandato 
ao final do processo.

Gabriel Monteiro não fa-
lou com a imprensa. Esta 
foi a última reunião da fase 
de instrução do processo. 
Foram ouvidas 12 testemu-
nhas: quatro de acusação e 
oito de defesa. No retorno 
do recesso parlamentar, o 
relator Chico Alencar (Psol) 
apresentará o relatório. A 
defesa terá cinco dias úteis 
para apresentar as alegações 
finais e o Conselho de Ética e 
Decoro votar o parecer.

Em coletiva após a reu-
nião, o presidente do con-
selho, Alexandre Isquierdo 
(União), afirmou que Gabriel 
se defendeu de forma muito 
específica sobre o vídeo das 
meninas gravadas no sho-
pping e no salão de beleza. 
As duas filmagens são obje-
tos de análise pelos parla-
mentares. Monteiro admitiu 
que filmou relações sexuais 
com uma adolescente mas 

alegou que não sabia da ida-
de da moça. “Enfatizou que 
(a vítima) omitiu a idade. Ex-
ternou emoção por ter sido 
enganado”, disse Izquierdo.

Em sua defesa, Monteiro 
disse que fazia as filmagens 
para precaver-se de acusa-
ções de estupro. “Disse  que 
não via problemas éticos 
nessas filmagens com essa 
alegação de autoproteção”, 
firmou o vereador e relator 
do processo, Chico Alencar.

Em relação ao vídeo das 
duas crianças, vereador alvo 
de processo ético-disciplinar 
afirmou que o intuito das fil-
magens era de apenas fazer 
uma ação social. 

 NO depoimento foi o primei-
ro que Gabriel Monteiro deu ao 
Conselho de Ética e a última oi-
tiva da fase de instrução. A pre-
visão é de que o parecer seja lido 
e votado nos dia 1º e 2 de agosto.

Na última terça-feira, o de-
legado Luís Maurício Armond 
Campos foi ouvido pelo con-
selho. Ele é responsável pelo 
inquérito que apura a divulga-
ção de vídeo do parlamentar 
fazendo sexo com uma menor 
de idade. Na ocasião, disse que 

a filmagem configurava delito. 
Segundo Campos, são investi-
gados fatos como a exposição 
de pessoas em situação de vul-
nerabilidade, coação e peculato 
por uso de servidores em funções 
diferentes ao mesmo tempo.

Na terça, o PM Pablo Foligno, 
que atua na escolta de Monteiro 
e participou de vídeo do parla-
mentar com pessoa em situação 
de rua, confirmou a oferta de re-
muneração a quem participasse 
dos conteúdos. 

LEITURA E VOTAÇÃO DIAS 1º E 2 

Parecer será votado em agosto
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